
· ....... ~ .................... ._,. ..... ..._.. ........................................ ~.._.. ........................................................................ ~ ............ ~ ................... .._.. ................. ~~ 
+ A SSIGNATURA - P A.GA.M ENTO A DIA N T ADO - oi'~ REDACÇAO . ADMIN I · TR AÇAO E TV POGRAP H!A + ANNUNCIOS-LOGAR COMPETENTE- t-

Anno . sem es tampilha. 1 :'200 rs Com estampi lha 'JJ" Por cada linha, (corpo 14) IO rs . ll epeliç:io 30 rs. 

ANNO XI ,.,_. 1 :360 rs. ~.o avulso 40 rs. Brazil , anno (moeda for- • RUA VEIGA BEIRÃO N. º 8 (Anl. R. Direita) Communicadns, ou reclames, •O reis a linha. Os assi . • N O 54 I~ "''-'"' te) . 2::i00 rs . Nãos• restituem orig inaes. A redacção cm+ ----- · - - - +r:L/:J gnante:; tem 2~ ºlo de desconto. O pagamento rios an- +UT.I / 1 7, 
oÍ~ não rPsponde pela doutrina e oppiniões dos artigos as- Edi tor 8 proprietario-J . da Silva Viei ra nuncios é feito no aclo da entrega do original . lmpos- • -
"f" ~iAnado;, ou com qnalqner si~na l 011 pseurlonymo. Domingo, 21 de Dezembro de 1902 posto do sello 10 rs . Ann annuacs. contrar. to rsnerial. ~ ~ 

--------------------~· .. ·---------------------.-. 
1 

pectaculo .. . a vasta e ator mentada extensão de to-
da essa serrania negra, corrida ao mesmo tempo 1 RDD 1cç ro 1 de for migueiros de lumes, em todas as direcções, 

fi D, fi fi i c,ruzando-se apressados, como as contas d'algum 
no . interm inavel rosario de oiro, desbagoando-se, ou 

''Povo Espozendense como os fugazes restos de ignição d' um grande pa-
JJ pel a arder. 

no• •eu• esum:wei• a.•sign•nte•, E~ a piedade, a fé a attração do sobrenatural, a 
eollaborndorcs, collcgas o a.mi- hybrriene da alma, o meticu loso culto do passado, 
gos, envia o seu c&rtào de 

que áquella hora exacta emociona todos os corações Boas-festas. 

__ _j 

O NATAL 
O Natal. .. 
Que de dôces e tocantes recordações esta sim

ples palavra nilo encerra! E como, ao passar esta 
data moraYel, hüo-de saudosa e entemecidamen
te lembrnr-se da sua patria os nossos queridos ir
mãos de alem-mar! 

O Natnl e a grande festa do lar, o tempo mais 
desejado e dilecto dos velhos e creanças .. . Na len
daria e memoravel noite, em turno da captivan~e 
imagem do santo bambin'O, rosadito e redondo, como 
uma boneca de cê1·a, afel'VOra-se tudo quanto e e,>l
cellente, nos corações, :wiYam-se e consolidam -se 
os laços da familia. Mensageiro, como elle foi, da 
redempç.5.o e do amor, a data sagrada do seu nas
cimento serve tarübem como um symbolo do afer
voramento das effectuosas ligações sobre a ter-
ra. 

E' porque n'este mundo todos os factos se en
cadeü1m, n'uma succe:ssüo fatal e ini!ludivel, e para 
que uma interrupta linha ancestral conserve a Lra
dição e approxime os homens, temos a mais inge
nua e tocante celebração do christianismo presa ao 
antigo ceremonial pagão, e as consoadas, essas phe
nomenaes e interminaveis ceias, esses pantagrueli
cns àgapes ao divino ajuntando á cordealidade e á 
expansão da festa, fazendo que a tranquilla ju
cundidade do estomago repleto intimamente se ca
se e corresponda ás religiosas alhea.ções do espit·i
to. 

A' hora, pois, em que, no afastamento d'uma 
enorme distancia, todos qs nossos queridos patrí
cios de além-mêlr, amauroticos, nost::dgicos, so
nham na sua estremecida patria, longe do conche
go dos seus, perdidos no al'ido cosmopolitismo d'
uma grnnde vida de interesse e de lucta, aqui, nos 
invios recessos dos montes, nos ignorados cantos 
das aldeias, o lume estruge acariciador á lareira, 
cbinm os sonhos na certü, esfumeja o vinho nos 
picheis, as castanhas fumegam, o leitüo está loiro 
como Q sol ... e emquanto as creança5 accendem 
as luzes dos presepios ou jcgam a pinhões o rapa, 
os aYôsitos juntos ao lume, achegando melancbuli
cn mente as braz3s: contam casos do seu tempo, e 
sob a l'órma de apologos simples, rudimentares 
corno a sua alma, dão lições praticas da vida aos 
descendentes. 

Depois,-soou meia noite-e n'esse instante tu
do desarYora , ligeiro, feliz, n'um alv~roço ... A 
noite é negra e rispida, a neve cáe silenciosa e fria 
como uma mortalha, ha precipicios e poços nos ca
minhos; nüo importa. Com o competente lampião 
A frente, lá sáe process ionalmente cada familia em 
demand0 da eg1·eja, de sorte que, n'um dado mo
mento, qu em pudesse bem de alto abranger n'uP-i 
golpe de Yista uma extensão consideravel da nossa 
terra , gosaria então um bem tocante e curioso es-

e dirige todas as vontades. E' o amor de Deus que 
alimenta a religião do Dever. N'essa piedosa jorna
da vae cada um beber alento e conforto com que 
resistir ás agruras essenciaes da vida. 

Felizes os que têem fé! Bemaventurados os que 
crêem! 

-~ 

A~ Ymil&~ll 
Virgem Santi.çsima , p ·wa, 
Cheia de g 1·aça, bem 1ita, 
N'ess,, oUiar. toda docura, 
T odu meiguice e caiÍdura, 
Ha uma dór infinita. 

E uma dó1· que se vé. 
U1na dór· tal, que a geute, 
Ou seja ún nia ou crente, 
Em a vendo logo c: e, 
.Ao cr êf-a tambem n' ci sente. 

E u não sei que cxti·an11a lu?:, 
Qu ,, mystidsmo, que amor, 
Vt m n 11.inlta alma 'i1twtc1ar, 
S-J vos vejo ao p 3 da c1·u:z. 
E tradzq_o a vossa dór 
Pela dói· do vosso olhar! 

Que raz tão Rerena e mansa 
Jríma is a vista se cansa 
D1J vos vê1· constantunente. 

P udes .•e eu es'a r / .í nos Ch ts 
'Descansa 1a etenzamente 
Ao pede vós,,iunto a Deus. 

DO:ü!TILLA DE CARVALHO. 

Nasreu Jesus! 
eis sua luz. 
que jo1·ra em fiux 
sem bril /1 0 igual . . . 

Os pa.~s .winhos 
cantam nos ·uinhos 
com os .filhinhos: 
Natal! natal! 

Cons rgração 
da União 
Paz e B a:z.ão 
universal. 

E tu, Muria, 
és n'es!e dia 
- doce utor,ia
mais vírginal! 

Nas·em a flór 
d·3 puro amór, 
o R.e:d.,nzptor; 
de todo f!i mal. 

Cantam p astores 
temos lonvores 
e rh oiiem jló1·es 
eis o Natal . 

'.&%teve~ í> eteità. 

Et lux facta est .. . 
Christo nasceu n' um tuguio, 
P adeceu s.:m um 11mrmw·-;o 
.Até nc o1Ter n 'uma cruz: 
Mas a lu:, que il'uminou 
O doce olhar de Jes us, 
Elle mesmo a transmudou, 
A o me rrer, em lzq d/v:na: 
qÀ. luz que os honu·ns salvon~ 
«À luz. da sua dout1·úza. » 

ANNIB .~L 1>1AZEVEDO. 

O NASCIMENTO DE JESUS 
Foi num velho w rral abandonado. 
Onde ficara a p obre mãJ sosinha 
Que de noute nascera a criancinha 
D'um ventre puro, casto, immaculado. 

Tremi·a o i1tnocente eni·egelado, 
A ming iia d'mna f'aixa, ou camisinha 
Por berço, a manjadoura, apenas tinha, 
Palha, que serve de ri;p:tslo ao gado. 

Era um 'Deus a c1·iança assim nascidu! 
Trasia a lnz divina da rerdade, 
Que ei·a de todos n ós desconhecida! 

Nascendo na pob1·esa na humt'ldade, 
A prim:Jiru, lição dtt sua v ida 
Deu-ci elle, 1t'essa !tora. á humanidade. 

L isboa. 

E' como o povo ehama a este glacial e inlwspito dezem
õ1·0. 

Norre o anno . Poucos dias lh2 restam de vida. 
O sol esconde -se; nos campos reina um silencio sepulchral; 

a ten·a cobre-se wma alva mortalha, que tudo p:we,e gelar. 
As plantas do1·,ne1i u n swmo letltargico. No m2io do 

luto ger,T/ di naturez. .. ijulgariamos asjlôres 'imp ;ssíveis, a 
ná·J s r·em alguns so~itarios CHR YSANTHEMOS, osten· 
tando as suas pa!/ida.~ o ró is, sim 'llzando . a esperança, que 
na nossa alntll arrefeci&i, jlorJsce até á hora derrade i
ra. 

S in ·a-nos de canso 'ac.io a tu.io ·isto o t.!r nascido d' este 
11l''Z o mais lmmilde e dcscollfortavel dos alberg aes o Re
dempto1· o gene1·0 humauo! 

Hossma! Hos.;ana! Hossana! 

XX, de:embro. X. 

RELIGIÃO E LIBERDADE 

Dii.:frui 1·dig/ão catlwlica, nuvem de todas as virtudes, 
font iJ de Iodas as úzsp ·nr çóe.~ , manancz'a de todos os conso
los , co."tSolo de totfos as l -:grinus. 

Tu, que tens procreado tcintos espir itos valorosos e lt'
vres; 

Tu, que tens 1w1tisado de fh res e em 1;alsamado de aron;zas 
o aspe ,·o caminho dos aifi :gid:Js e d.JS pobres; 

T u, que l! ecesfr 1· atilunte e f ormosíssima ao neg'"o crgas
tulfo do escravo e alli quebraste paru sempre as snas aviltan
tes cadeias; 

Tu, que lzas az.1·eolado com a lu! da fé e rnimoseado com 
o p.fo da vida a m !!tares e m . /fl~res de ge1·açóes; 

Tu, que despertaste no cor.ição hwna >io o estimulo d'uma 
eptrançn infinita e o seutimmto d um ideal celeste; 

Tit, mestra saberana de Puulo, sybilla incomparavel de 
Agostinho, sublime inspirado1·a de Raphael , casta musa de 
Da nte; 

T u, que primeiramente p ronunciaste a palavra liberda
de; 

Tu. dulcíss ima amiJCJ do homem, que assim est1·éllas nou
tes e bJl samisai; dóres, e que , zmicci, sabes transm ~1dar as la 
gn 'mai; que caliem na terra em p e1·olas que enthez.ouram nos 
e: us: 

P erdua aos qu? te f az.em wm11lice d is tyramz ias e fiel al
liada dos tyrannos, a conscia do fanatisnw e a protectora 
dos f cinaticos. 

P r::,rdoa-l/1es, como em sua agonia p1r,J,oú1·a o Divino Au
ctor aos mesmos que o cruxificurltm, 

Pwto. 

• 



O PO"'VO ESPOZRNDENSE 

O PÃO que a pouco e pouco o vae inutilizando; na 
vassoul'a e enxada municipal que parece te1· len1do 

tliamamos a attenção da no~sa camar~ para o descaminho; na illumina çfi.o publica e em muitas 
modo como é manipuludo o pfto de milho que dia- outras coisas dignas de censul'a para quem ~upe
ria.mentc se vendo n'csta villa e cujo fnbri co, além rintende. 

rogalivas , 1iherd:-i (les e franqn czac;. qne directamen te lhe 
pertenceram; C'\.jlCtlin1lo-se a co inpeLc ntc rarta em dois e
xemplares, um para ti lnl o da r1'l'1• rid a r:una 1·n mnnicip:ll e 
o oulro para ser depositado no Real Archi vo Ja Torre <lo 
Tombo ». '" 

de pl'ejudic:w o publieo na sua bols;, t;rn1bem lhe Nada, porêm, tem sido tomado na devida con-
pvde prejudicar a saude. sideração, como se o povo só seja obrigado a collo· 

Esse fab1·ico ó o que hú de mal feito; pois que, car nns cadeiras da vereaçüo os homens que lhe 
a mnssn., parece uma perfeita lama. parecem de· confiança. pn.ra advognr-lhes as suns 

O nos~o codi go de posturas falia a tal respeito justas pretensões porque nada se tem feito, até ho-
e ~o m_ sern_t que a nossa camara bn91sse um olhar . jo1 digno de louYor. Com o regresso do sr. D. Carl os, voltaram a correr m.: 

Dizem da capi tal: 

~msel'1col'd10so para e~te abuso.qu·º ·Jú nüo é de ho-1 _Haja vista, por . e \ _emplo, 1!3: triste flgura. que sistenlemcnte o-:; hoalos Lla c ri ~c mi11istcrial. 
Je nem de. hemt~n;. mas ele muitos ,1nnos. _ . estao lnzendo os ed1fic10s mun1c1paes, taes como os . 1\IorLo e mais que morto, mortissimo, está o governo. 

_O pedido ah1 hea e oxnlá clle encontre protecçao paço!'1 do concelho, a cadeia, o cemiterio, a escola E', poro:n, provavcl qne chegnr. a apresentar-se ás cortes 
da 1llustrada verea(;ão actual. Conde de Feneira e outros, que não são caiad os mas para cahir à~ primeiras inve.' tid as da opposiçilo. ' 

há muito tempo e chove-lhes dentro, e onde a infi- · Pouco vivera quem não assistir ao desenlace do drama 
ma limpeza resalta aos olhos de todos. goycrnamental. 

Falta de lioipeza Tambem a faha de numeraç:-10 policial nas ca-
. , . _ . sas, e placas nas rnas é um facto que muito contl'i-

Ha mmto que ns ruas d ~s~a vtlla nao viram a bue para julgar-mos do estado de atrazo em que 
vassoura nem e~1ch_ada mu111c1pal accusando, por- 1 permanecemos, porque sendo isto uns piquenos na- BOAS-FESTAS 
tantn. ui~ de:-;le1xo imperdo <J ~' el. _ . das, cl::i-1~0 está que desnecessario será falla_r-rnos Cnrtües do phantasia pi·oprios para as boas..; 

Quns1 todas as ru~s da v1lla estao che1~s de en- aos pol1t1cos na doca, no caes, no fontennr10 pu- festas. Grande sol'timcnto a p1'eços redusidos . 
tulho e quanta porcaria hú onde o pasto v1seoso se . blico na estrada em direcçüo ao \'Ísinho loo·ar de 
póde cortar ú foucinha, não fallando no sueco vis-1' Goio~, nos gradis da pl'aça da lout;a, que s~'ve a-1 
coso. . . ctu[llmente de campo para passeio de gallinhas e 

Urge fazer-se uma 11mp~za a tant~ porm~r1~, 
1 
suínos, e em outras coisas que a villa. necessita pa

até µara proteger os nossos megualaveis serviços · ra se aformosear. Segundo uma nota. enviada pelo ~oY crnaclor civil d'es-

Pllaroiaeias 

sanitarios. O que vemos e presenciamos. actualmente e 0 te districto. ás instancia~ superior~s,_ intlicamlo o nome ~o 
1 t t d d. · .t ~ ' t . pharmaceutico propr1e1 anl) ou admm1strador, dat1 do dt-

re axamen o em u o ... que tz rnspei o a con n- plotI'' e escol· q e ll' r ; b · - d · b lh ·.,, . d · · t - .• a a u lo con1 e1 m. 

d
uiçao e 

1
tra ª 0 qu: Jª esta na ª mrn_is .raçao 1 D'esta nota vê se que existem em todo este districto 89 

PESO.A o concel 10 para ah1 ser cobrada enera1camen- . . . . . "' t o · pharmac1as asun rl1stnbuidas: 
· d - e. C · l l . z 1 No concel ho il e Amares. 2: no de Barcellos. i3: no de Ha bastantes dias que os nossos pescn ores nao om este quas1 tota re axamento e que o é- ·de B 1,.. l C 1 · · I B t 3 · .:i C J 

d'd · d · · 1 d 11 rnPa / · no fie a 1cceira::- l e as o • no 11 0 e o-teem po 1 o sah1r a barra à busca a pesca em VII'· povm io se tem e ver agora atrapa 1ado, como a- rico d ºB' t ' 3 
1 

E d 2 d, F f 3 d 
tude da grande marezia. que o mar tem feito. 1 trapalhadas teem estado todos os melhoramentos G . e.- as 1'3.; nodL ep spoz~n t j no ~ 'ª cd ~~~ e 

Deus se nmerceie dos nossos pescadores que na ' promettidos a esta villa desde o seculo das ... lu- 3.uinnowdiaes,; .11 ·N°0
, ªd ºF"ºª 

1
: _ ª'~:oso, ~1 ; n,~ . 11e Vieu

1
·a, 

· · · 1 r l d · d , e 1 a O\ a e ama 1 cao ;.1 no e e 1 a erc e 
sbu~ mai?rm ji\ uctam com a u La e me10s e su- zes.D . t 1 t 'b . - d t b li 6, e no de Terras de Bouro 3. ' , ' 

s1stencia. e maneira que a 1-1 con ri U1çao e ra a 10 l ' 
imposta ao povo sem que taes trabalhos appareça m -·~~·-
iniciados, parece-nos uma antecipaçüo que nos faz' 
crêr grande surpreza em melhoramentos locaes. 

Será d'esta vez que o aterro da doca se conrnr Impressos para o professorado AJ1bade de Delinl10 

Acaba de ser eollado parocho na abbadia de Be- terá em facto realizavel? 
linho d'este concelho para onde havia sido nomea- Se o é, talvez possamos asseverará illustre Ye- N•esta typographia encontram-se tod'lS os · prossos 
do há tempo, 0 nosso sympath ico amigo e digno reaçiio, que é desnecessario relaxar-se ..• a contri- referentes aos novos modelos officialmenle adopta os ás es
pl'esidente da camara municipal d'este concelho, o buição de trabalho; pois que ninguem d' esta popu- colas, taes como Modelo _U, E, F, G, II, e todos 
revd.mo P. e José Pereira da Costa Lima, da visinha laf;ào se negará a contribuir com a respectiva quo- os outr~~ c?nstantcs da lei . • 
freauozia de S. Bartholomeu do Mar. 1 ta. 1 Ila Jª h\'l'os en cz.dernados para o Registo dia-

0A sua collação n'aquella freguezia foi muito Se, porém, não ha melhoramentos, então a coi- rio de ft•equeneia e nota ntensal do 
bem aceite por todos os habitantes d'aqu~lla fregue- , sa. mudará de feição e o meio é ..• relaxamen- : e~mpo1•t:io1ento d~s alomnos,-Re-
zia onde sua rev.ma já conta pessoas a~mgas e de- to. . . · g1sto gerai de ~1atI•1e~l~ _ete, sendo .º pre-
dicadas e procurará captar as syrnpath1as de todos j E que se aguente o Zé-povmho até mesmo os ço de quaesquer d estes impressos mfenor ao de Coimbra e 
os demais parochianos. ; que estão auzentes para o Brazil que são tambem Porto. . _ . . . 

Ao nosso sympathico amigo os nossos sinceros . collectados em quantia egual senão superior á que ·
1 

Os livros sao .feitos ~m superior p~pe l d~ lrn~o._ 
parabens. os grandes da terra pagam, talvez por estarem jun- . Qualquer p_cd1do de impressos ou livros e sallsfe1to na 

tos da arvore das patacas, como vulrgarmente se volLa do corre10. 

Já regressou do Porto onde foi fazer concurso 
para conservador, cuja classificação foi de 3 B e 2 
M B o sr. dr. Francisco Alexandrino da Silva, ad
voga.do e juiz de direito substituto n'esta comarca. 

.A.=' OA::rY.IARA 

Mais uma vez nos pedem para que lembremos 
á illustre camara municipal a conveniencia de man
dar concertar um banco de pedra que está pa1tido 
ha muito tempo no Largo do Conselheiro Sampaio, 
o qual a garotada vae damnificando. 

Custa~nos a crêr que a nossa villa esteja tão 
descurada de tudo quanto sfw reparos ou remendos 
quando é certo que nas freguezias se fazem estra
das a granel. 

Vá, a villa tambem precisa de alguns melhora
mentos, ate mesmo em beneficio da politica. 

Augiuho 

Voou para o ceu a alma d'um pequenino ~er, fi. 
lho do nosso amigo Francisco Mendes d'Oliveira, 
competentissimo escrivão das execuções fiscaes d'· 
este concelho, a quem endereçamos os nossos sen
timentos. 

.A., OA::rY.I.ARA 

diz. 
Haja pois relaxamento, as bancadas do Tribu

nal que se reformem. BilB lLilOCrRAPH ilA 
O::H:RO::rY.IOS Restauração das arvores froetif eras 

P A R A. l{. A ~ R N D A R J O S O Yigor d'uma arvore stvslia-se, não pela quantidade de fructoa que 
Na Typograph1a d, este JOrnal ha um grande sor· 1 produz, mas pola força e pelo comprimento dus rebentos aunuaes. Quaudo 
timento que Se vende a preços redusidos, O llllIDero de rebento~ diminue, é porque 8. vegetaÇàO 80 atmza, e portHn• 

t? a urvor,o e~tá cauçada; quR_ndo o numero de. rebentos ó nullo ou qua· 
s1 nullo, e porque a vegctuçao parou e, por isso, a arvore eótá e3g.,ta
da. 

O csnsaç'l ó o resultado de causas accidentaes e passageirss· umas 
vezes ó devido a colheitas abundantes, outras vezes a uma secc~ ei:<:l'S
siva, a um solo pobre ou a uma invasão de insectoe destru idores. 

• 1 • _ • Como sito diversao as eau3as do cansaço, diversos são os remedios 
Os horar10s para as aulas oas escolas de rnstrncçao pn-

1 
que se applic~m. 

maria publicados na folha official con1'unctamente com o . ~'.a este import:inte assumpto que o n.• 19 . da E f!Cyclopedia das 
' _ ' . Fam1lius, ag.>ra publ1cado, coos•gra 1dgamas pagmas, thgnas de serem 

decreto que OS approva, SaO OS segnmtes: lidas por todos os nossos agricultores, que decerto tiruào Lastsnte pco-
Escolas paroc!tiaes pora o se;.;o masculino-Aulas de veito d~ sua.leitura.. . . _ . _ . _ , Alem d este artigo contém mllls as seguintes secço•s, onde rnsere um 

manha: de OUtUbrü :1 feveretrO, das 9 da manha aS i i,30; de · sem numero de conselhos e indÍCl\ ÇÕes uteis, e profusamente ill ustra-
março a]. ulho, das 8,30 da manhã às H. Aulas da tarde: 

1

1 
das. H' t . d 1 1 t P . D b . • , 1 . d , J is or1a e ng a erra- oeaias- esco ertas e mvençoes- ultos 

de outubro a fevereiro, da i d~ tar e as ,30; de março a 

1 

historieos- Perguntas o respostas- Zootechnia- Colonias portuguezas-
J. ulho das i 2 30 às 3. Portugueze~-Astronomia-Ap:~icul!ura- -Homens illustres-Estatist!ca-

' ' . . . Indumentana-Monumentos h1stoncos-Lendas-Theatro portuguez -
Escolas parochiaes para.º sexo feminzno--Aulas da 1 Poligraphia-Arte c ul_in.a~i a-:l\Iet~oro~·gia-M~saico-Li tter~tura pos

manhã: do outubro a fevereiro das 9 ás f 2· de março a tal- Aued o~tas-Prestid1g~taçao-8~l'çao recreat1va-Ephemer1dcs. 
. , ' ' 1 D'esta importante revista, pubhca-se mensalmente um eleganLe fo -
JUlho, das 8,30 as i i,30. Aulas da tarde: de outubro a fe- 1 lheto de 80 paginas, ~m typo miudo pela modica quantia de 800 re:s por 
vereiro dai 30 às 3 30· de março a 1'ulho da 1 ás 3. }moo. Avulso 100 reis. . . . . . . ' ' ' ' ' Toda a correijpondenc1a deve ser d1r1g1da ao escr1ptor10 da cmpreza1 

Nova villa 

O Diario do Governo puplicou ha dias a seguinte porta
ria: 

•Sendo· me presente com as informações do gorerna
dor civil do districlo do Porto a representação da camara 

rua do Diario de Noticias, 93-Lisboa. 

Talvez que a Ex.ma Camara nos taxe de impor- municipal do concelho da Maia acêrca da freguezia ele S. 
tunos pelas muitas reclamações que aqui temos fei- Miguel de Barreiros, séde actual do mesmo concelho, e qoe
to no sentido de melhorar e aformozear esta villa rendo dar a esta por tal motim e outras circomstancias at
que permanece quasi no abandono. tendíveis, um tesLemunho de consideração: em nome de El-

Fallamos no fabrico de pão de bôroa; no con- Rei, hei por leem fazer mercê à dita freguezia de a elevar 
certo d'um banco de pedra, que existe no largo do á categoria de Yilla com a denominaçiio de villa de Barrci
Conselheiro Sampaio que faz a. delicia da garotada . ros, e me apraz que n'esla qualidade gose de todas as pre-

A titulo de brinde uni caml'nto ás primeiras õOO pessoas elegantes mo
distas, costureiras, que se dirij>1m &te dia 18 aca Bure ntx de la Presse, 
estaçà.1d'Aveaida, Lisboa, é por aquella casa offerecido, um jornal de 6 
do corrente º' m 12 paginas o outro~ tantos figurmoa a preto, 5 colorido3, 
11 dezenhos do bordados etc, e m<, hle corta lo de e11ia, ul timo modelo, ex
copcionalmente por 30 reis, on gratis a quem assigne o excellcnte sem\
nario, o que apenas cmta 2±0 reis por ml'z. Jornal desde h .. je remodeh
do a') gosto das mais exigentes, é sorvido reg ularmente todos os domin
gos pelos Bureaui:, a <'asa que ha J 6 annos trabalha n'e ta e~pecialidadc , 
e que tem obtido a maior clientella em todo o paiz, 1mgmentando-a dia a 
dia por meio de annuncios e pro~pectod sempre ten tadores onde se c1t.un 
brindes aprociavei•. Nenhuma das noesas le tor~s dei~a1 á do tomar um& 
assignatura de oxperiencia; sem figurinos nenhuma scuhora vesto com a 
elcgaucia pari s.irnse e no rigor <la moda. 

• 

• 



O Tiro Uivil 
V isi' ou·nos o s11pplC'mcnto ao n. 0 2 17 d'Psta nwi~ta de educaçi'io pny

sica e de spor t nacional, org li.o official da uniiio dos atiraLlorc~ civis- por
tuguczc' . 

Agradecemos. 

Portugal 

n POVO ESPOZRNDRNSF. 

Correspondoncia á casa editora d'O Re~ re :o rua do D. Pedro. Y, 81 a88 
=Lisl:ioa, ou n'esta villa na typ. d'oste jornal:' 

ALMANACH DO POVO PARA 1903 
E' um livro mnito utir e i nteressante o dos mais baratos que se publi

cam. Alem do calcndario, e-ontem as tabell as dos cam inhos de fer ro, ta
bellas posta1ls, direitos parochiacs e a n ova lei do selL:i, j ard ina gem; fe i
ras, etc etc . 

A' venda nas livrar ias pela modica. f(Uant ia de 60 r <'i s. R emet te-se pc
l11 co1'Teio a quem enviar a ro•pect iva importanci-a. à li \':t:aria l!,rancisco 
Romer o, rua de S. Paulo, 192- Lisboa. 

T emos rnbre a nossa b:mt' n. de trabalho os fascicmloe 1, 2 e 3 elo im
portante d iccionar io que b t\ pouco se comu;ou a pnlilic ar na capi tal, obra 
illudtracl ll com centena1·es de photogr avura8 e redigida segundo os tra
balhos <los m!i is 11otaveis <'E Cr iptorcs portu g uczcs. 

o Port~yul,. d iccion .. rrio l~i s t orico ,. hi.og rn!Jhic':' · ~ililio~raph.i co , l1ernldi - Calendat•io para 1. 903 
co, clw rogr.a r,h1co, n11m.1 ~~at1 c~ ~ art.'~ttco e o d1cc10uario m111s completo Pela bC'm con hccidr P h11r macia e droga r ia dos snrs . Conrle de Restello 
que c11 nhece!11os .cm ed1i;,10. p~rl• g ncl!,l. . & C.ª, estabelecidos na rua dfl Helem n.º 139 a 119, Li ,Jna, recebemos 

A 011a mmue1osa de~crip_ç: . o em toda~ as mnterias de que trata, ga- um elcg1111te Cal,mdad o pa.1·a 1903 que muito h mrn aquellit conceit1mdi ssi-
r ante l~e ~ma .larga ac~1~a ça_o n. .ciu~ tem JUZ. • , •• • • \ ma casa que jà conta u m bem r levado numero de annos na la.bnta con~-

P o1 hoJc.fico.mos po t ,iqui prou. c tten<lo u.ais de espaço dar noticu do tante de seus prod •1ctos, hojo largamente eouhecidos t anto no nosso piuz 
seu valvr e mtcre~se. Vae un11u nc10. como no estrangeiro. 

Aos . nrs. Cundo de R estello e seus ex. •1•s filhos os nossos sincel'OS a
gradecimentos pelo pcnh orantti mimo de offe'r ta. Liga Naval Po1•tog ueza 

R crrbemos o n. 0 l d'este boletim vfficial publicado pelo conselho cen-
tral da l iga n~va 1 por tugueza. Folhinha-Bt•inde 

h. ' Ull ll\ puh lica çào que devem.a into re~ s n. n:lo só pulo a ssumpto mas Da Li vrnl'ia Vio torino da Motta <l; e.a, da rua do Almarla. 136,-Porto 
ató pdo pro~ra,mma que tent:i dese1~vo l v ~r nos n. 0 • que se h:lo·de segnir fo~os brindados com a sua folh inha em miniatura parn 1U03, um bijou 
ao agora dado a luz . Bem vrn<lo Sl'Ja pois o novo collcga. 1 mu ito e1.egaute o digno de figurar em todas as cartei r as. 

Aos dignos pro,,riotarios da impor tante livr aria os nossos s in ceros a-

0 Ensino l~U1ieo-Soc~ial das muUitlões g radecimcntos. 
--~--~-~~ KOOl§?= ~~==e==~&+-Pa Livrar i:L Central de G 1111es rio Uarv;Llho re1<ebcmos um opusculo 

de 2.! pagina ti mngnifi C'ament11 imp1·esbo e cm bom papel con tendo uma 
conferencia fr it:\ no Athcnou l'om1norcia 1 de Li>l>oa 11a noite de 18 de 
o utnbro do corroute anno, cu11f.· reucia real isada pelo ex.mo snr . ~, ;i ria e 
V ast•on<'ollos sobro o prnblcma da educai;iir; e i11 btrucçào do nosso paiz. 

A ' Livraria Central ag radecemos u mimo da oJl'crta. 

Bibliotlleea Intantil 

-..,;;;;;;;;:;; z;;;; 

~ o SR. JílS[ D~ CílST ~TEAR~ 
Està publ icado mn.is um fasc iculo, o 10.0 , d'esta iuteressante bibl iothc- , F ica par a o proximo numero a continuação da carta aberta que aqui 

cs que so i~1 ti tul:1-~?r do R osa.- tomos feito publicn.r visto csto snr. a inda se niio ter d ign ado satisfazcr-
lfo<lacçao e admuustraçao, Serpa. noe o que nos está devendo. Não o fazemos hoje por falta do espaço. 

Excesso de Pod1•idão 
T emos em n l tiSO poder nm pcq 11t•no volume do 18 p 1gi na•, nit idamen

te i1nprossv ebe1·ipto pelo snr. D. Francisco de :\ lel lo e Noronha, no qual 
este d i, ti11 cto escriptor foz u111a a nn.lytie a mais pr ·fumh\ dr;s factos por · 
quo c·sti1 pa ssanrlo a dec·a<l encia moral da naçl o portng ueza cuja leit.nr <1 
offercce á aprcciução do noss.i pr imeiru chefe do esta.do o snr . D . Car 
los J. 

A-grndccemos a offcrta . 

Ques tão Vinieola 
R ecebPmos ela c:1p1tul um folh et .. de f;:J p:igmas devido :í ponntt do 

snr. A11tonio Thomaz GuHti11, public ista, lflle cvmpilt,u cm volume varios 
nr tÍ/.!OS sl' us cla<los á luz d11 public iuado lm tempo;; no impor tante jornal 
de Via.nua do Caatello a Vid"' Nova e que tambein aceites foram do p u· 
blico. 

Novo llieeiona1•io Popular 
De L isb0:1o e da Emprczii E ditora do ~ovo D iecionario P opula r, r ece-

bemos o Lo fas<'iculo <l 'este irnportantissimo die ionn. r io, - Franc<'z-por tu
J? tt e z -p-fn111zez, coordr n:i.dv pelo s r . Jo~quim G1 ·n ~11lves P ereira, (Oscar 
Nr ry) sv bejamento conhecido no rnandu littorario e auctor do MPstre po
pular, frnn ccz, iu!!lez, i t11 \ia110 e a lles1:i.o se m mestre e de muitas outras 
puhl caçõcs notn.Yeis a 1111 m o seu nvDw cst'í li ~:ul o . 

Estação telegrapho-postal 

Antonio Domingos Lopes, chefd da estação telegrapho-postal de Espo
zen<le , participa-nos qul' , P"r de te rm inação superior ft-c ham nos di as 25 
do corrente e 1.0 dlJ janeiro proxi rno {t UID tl h 'lra. da tarde, para reabrir no 
dia Bf'guinte á hora norma l, bS estações µustaes e telegrnph o-postaes d 'es
te cuncclh .. ; seuclo por em as malas <lo con eio exp edidas sem a menor al
teração de hora.rio. 

Juiz querellado 

O procura dor rcg io junto da rclaç~o <l o P or to quorellou do j uiz de 
d ireito da P o,·o·< de Va rzim, 11cc·usa tlo de t~r espancado um official do 
d iligeucia de 62 unnos, no exercio de suas fu nçcões. 

MACETES PARA K~LENDARIOS 
J :í chegar :Lm orn grande quanti <laelc a esta typog raphia para 1903. 
Uada mace te, formato grande 50 reis. Era realmcul e deµ loravd a fal ta ele 11111 Viccic1n>i ri·1 Francez Portu

gnez o vice-verso1. que fosse completo, conti vesse bon. pro11uncia e fôsse 
economico. Cabe-lhe poiH a glo ria d'a prcsentar es t<~ NOVO VICCI ONA-

1 ------------~.,·--.. •-·-·--------

RIO, qnc se pótle c-on; idorar um modelo. Gonfiada a reda1ç"o 110 conheci- ..l'tir,,. :N" ~ 'CJ N' C:: :J: Q S 

L~~:~:~~\~.~ ~ÃRÍiÉ~~f ÃCiõ 
D A !1) ·I. • pnh licação 

MI~En!C01'D tA DB LlSDOA Nº. dia 
11 

do p ro-

150 OOOAOOO I x11.no mez de Ja-
. : ~· ne1 1·0, por 12 

EXTR ACCÃO A 23 OE OEZEMffRO ht1rns do dia. á 
5 OE 1902 p~ r.ta d~ TritJU• 
Bilhetes a r;o"'-ooo reis nal J lld icw 1 d esta co-

11 marca, se teem de ar-
Vigesimos a 3~000 reis . re:nnla r em hasta pu· 

A com missão ad- \ blica e se entregarão 
· minislraliva da lot eria, a quem maior lanço 
incumhe-se de remel- offo rocer, acima do 
te1· qu:1lquer encorn- 1 preço po rque entram 
menda de bilhetes on em praça as seguin .. 
vigessimos, logo CJUe 1 lts pro1 1riedades: 
f'll,1 seja acompa nha~ - Uma . leira de 
da da sua irn portancia 1 matto e pinheiros e 
e mais 75 !'l·is para o 1 um bico dg terra la
~eo ur• l do correio. vradia, no sitio da 

t:' Quem cornprar 10 «Lapelln, » é o valor 
ou mais IJilhetes intei-

1 
d' es ta propriedade rs. 

1 os tem uma comrnis• 454800; mas entra ·em 
8à O rle g 0 r

0
• praça COIO 20 °(0 d'a

Ü :-; pedidos devem balimento ou seja pela 
ser <li1 igidos ao Slcre- · qu·intia de 36~640 
ta rio. \rei~ . 

Remelem-se listas ---Uma leira de la-
a todos os comprado· li vr11dio no sitio de «Sua 
res, ' • Arrolhê:1, l> é o valor 

Lisboa 2 de No-
1 
ci' esta propriedade rs. 

'embro de 1902, \ 50/> 'l 00 mas entra cm 
O secretario, José prn_ça com 20 °f0• de a· 

Murinello. balimento ou seja pe· 
··- -- -·----·--- --- ~ª quantia de 4onoso 

OURIVESARIA reis. 

D O l) Ü V Ü Estas proprieL1a-
des são ambas sitas 

~t' A DinE!TA N.º se na freguezia de F on-
ESPuzt~NuE lebôa e pertencia m a 

--- (6 : José Pires do M1mle, 
N'esta nova ouri- d'aqudla f1 eguezia, an• 

Yesaria enc6nlr<1-se z1 nt e e já fa llecido e 

do !JUblicistn. sr. J oaq11i111 Gunçalves P ereira. prufessur tlistineto. Con
frontando-se com todo• os Di ccionar iod exis tentes notar-sc-ha a clifferen
ç »; poi s to<loR sii11 ddic•ie11te•. c» rissimos o co111 pronuucia duvidosa. O 
:NO\'O JJICUil\NARJO P <.PULAR é pois uma ubra que todos devem as
s ign ar , cer tos de fazerem nma boa ac11uiMição, contendo a obra termos 
sc irntificos e \'OCabulo; tl escouhcciclos dos outros tl iccionaristas portugue
Zl'S qnr se niio deram a tralmlhos d'investi ga~ii. ·) a que se entregou o au
ctor d'oste Oiccionario, feito com magu ifi cas bases. 

Na secção competeute vae o a unum:io daM coudições da. as~ignatu
ra. 

R N'esta casn, jà ~ubej a mente conhficida e -sempre objAc tos de 0.u~ vfi o á praça paea o 
alrrgt1e:1 ada, rncu ntl'arn os senhures hospe-1 ro e pr~.ta.' lndo vana·· 1 seu. produclo s.e1· de
des excellentes acommot.loções vor modicos 1 do, t.ibr IC"ld o e con- 1 pozitado na Caixa Ge · 

Eneyelop etlia C:atholiea pr~ços. traslado no P11rl o. To- rnl de Deposilos, a fim 
Começou a pu bli car-se 0111 Li ij hoa um a U O\' a rcvist" do propaganda 1 rf em SPffipl'e SU p C!'l'Ore.S \'Jºnll (.JS \leJ'd eS .e d OS 0 ,S Obj8

0

l
0

·tOS q ne·1' fo-_, de Ser' levanfad.0, ll '-
rel i~i o8a sob a <lirecçii. l do padre Fr>i ncisco R. Poroin1, secrotaaioido polo · d 
s r . Garcia Pastor. E' em forma do livro, muito b ctL impressa e bolia- branco5 do Porto eng-arrufado:-'; forrece comi- rem compt a. os ll e~ 1 al1 1, pelos l~ e r~eiros, a 
mcntoescripta. - la OUrl Ves : ~ na Sfrao d d t 

'Tem a sua rcdacçã11 na rua da Invr.ja n. 0 25, Lisboa, para onde deve d r! S e hà lambem polisqueil'aS promptas a . , quem e -, lf'el O ~er .. 
ser d irigida to:!a a corresponctcucia . qua lquer hora. gara ~l1u1~ S . C<1mn onro tenc~r contorme foi re· 

I~a lJio da Nationale V Pnde tabacos ·a retalho. de 1··1• a:::. sim corno se soh .ido. pulo ~onselho 
Da 11 i:renciadejorua .. sdcn1odas de que éJi roc r.ora a exma snr. • D. Mu1'La mod1.c1'1 la1 le em 1 J~ 1 ·eços. c.·oncerta L1U:ilqner ob-,d.e lmmlia do inven ta~ 

Lau•a Flavio, cstnbelecid ft no Edificio Central da Avenida em L i.-boa, -
rt>cehcmos º n.o49 n ·osta tiena pubtic~ç ã.r1 fninccza, que sem conteste é RUA DA NOG U ~IR A. Jeel ? perten ceu te a ar-

1 
n~) a que. se proced.eu 

das que mais em dia anda com as modas parisienses. t ( ' 11 ' J b t 
o numero que temos µrosenle vem rocheado de bellos figuri nos adqua- CA S A ... ~ e. , ! 

1 m p~a ouro ve 10 1 n este UIZO por o 1 o 
dus :1 estaçii.o acompanhando-o a fig urinos cm folhas separadasª côres º Candida Roza da Encarnação. pelo mn1s alto preço da mãe do mesmo au-
um molde cort:tdo om pftpel do seda. 

F.' s01nam1lecustaapenas2.W rs .por mez. vendendo o llO\ O por zente Lina Rosa do 
Cliamamos aatten ção dasnvssas damas elegantes p !lraesta publica- FABRICA DE MQAGES A VAPOD d. 

ção. fJ 41 preçus mo icos. Montf', da supradila 

R evl·s ta de L "islJoa ... ' ' 1 . t , .11 Mu ita serieJaJe nas fr· pguezia e d' onde em 
' en1 e-se a que ex1!- e 11 esta vi n. transnçõec: t d I ·1 · 

R ecebemos o nu rner • pcrtcucentc a dezembro d '0s ta interessante pu- Q L ,..j d. .. L ' . pacramen o e eg1 una. 
blit'n.çàn lit terari a e noticiosa de que é director o <li stincto escriptor snr. uem a pre en1..i.er IrIJa-se a ourenço Este estah Iecimen- ao o mesmo pet tence· 
o.scar Lea~ secretariado pelo não meno~ illustre homem de lettras snr . De - Lei t5 o. 
CJO Carnei ro. 1 Cú eRLá St-~mpre ;.bert 1 ·, : ram taes bens. 

~.~1~~'.ii~~:1:1:~~:::~~a\~!,j~~1;~s;~1Jrifc~~~h~~:;ur~~~ª~u~~~~t~~1~e~ , PO llT(T G ~ I ~iG.'t~~~J q1~oes ~! ~ s ~:~~ p1·açAa s ~1cdaemspeazacsardgao 
A~radccon do desde j á o mino da offerta do presento n. 0 vamos con es· ll 

p ondor com a troca do nosso humilde semanario. • I as !'eiras de Barcellos uo arrematante. 
Ving a niaa de mulher - .... J_ _J e Ponte do Lima. Espozende 19 de 

v Dlcclonario bhtlol'ico , biogro11bico , bibliog1rna•hico. ____ _ ---- 902 
D'esto encantador roma nce cujos episod ios se pa•sar am no paiz visi· bernldico , claoa•o&raa, i co, numil!!lmlltico Dezecnbro de 1 . 

nho e que tem por auctor o grande romancista D. Juli>m C11stollanos, te - ou As 1 D E G R A ç A 
mos m:iis em nosso poder a s cadernetas 8 a 11 q ue alcançam a pa.g. 356 AeB RnAr·NtiG~EtNic0o0 Veri fi quei a ex actidão. 
do t.o volume. O Juiz de Dil'eito, 

E' ed ição da casa B elem & C.ª-Rua do ~1ar ecbal Saldanha, 26, LIS- . A '!linnciosa tl esci ipção h1 s tori ca e chorog ra phica • • Ca?·ualho Braga. 
BOA. de todas as t: ldarl f S villa s e outras povoa çõ~s do co nlin eale do re ino .1 Se ensina uma lll• o escrivão do 3 .º o(ficio 

ilhas e ullram ar, monumentos e ed ifícios ma is a o taveis ' 

Bibliotheea do Diario de Noticias 
F oram distribuídos os fasc iculos 21 a 25 d'eFt!\ bibliothecR que o uDia· 

r io de Noticias• t raz em puhlicação e t f' m por titulo A Guerra A•1glo-boer 
1111.rração eser ipta por um fon ccionari o da cruz vermelha ao serviço d~ 
Trnn~ v11n.l e com J!r:\n1ras de R oque Gamei ro e Celso Ilc-rminio. 

CaelR tomo de 5 fasciculos c usta. a morl ica quantia. de 150 rs. 
-Pedidos ri redar-çã.o do •Dia.rio de Noticia& »- Lisboa . 

'!Ia1•ia da Fonte 
D'esta importantíssima obra rio f(Ue é auctor o eminente escriptor 

Rocha Mar tins e editor o snr. J oão R om:mo Torres, es tabelecido na capi
tal tomos sobre 11. noss l\ banca de t rabalho os fasci culos 56 a 80 que al
cançarn.m :í pag. 480 do 2 .0 volume. 

E' um dos romances mais atrabentes qne conhecemos e que pela sua 
l ei tura toda mold ael n. na h i•toria da heroína que lhe serviu de titulo o 
que tanta aco it»çiio t <' m t ido . , 

Cada f;1s<' iculo de l G paginas e uma fin issima g ravura custa a insigaifi. 
cancia do 40 rs., ou 230 i·ois cada t Jmo do 5 fa11cic11los. 

Lanto an tigo s co mo mode rnos; biog raphi as d1is po rtu o uez~s dUSll'Í3 , Cllja IIl O Bta~ 1 in terino. 
i ll us lres ant igos e coa temp ora neos, celobres por"' - j Emílio B ernm·dino llfotefra 

q ualri uer lÍlUlo, nolaVfÍS pela s SUaS acções OU pPIO S se us eS• gem nao carece ( 8 
cri pta s . p elas sna s i n ve nç.õ~ s. ou _descoberta s; !Jibl iog raphia ~canel e capital e pode OH11ff M!~i fiffi11i) A'i 

anti ga e m ntl e rn a; rn rl 1caçao de todos os fa cl os f' · 1 1 A 2~000 
DOlavei> da hi s tor ia portU );!LMa, etc, etc. ser eJ a em qua quer , o.no .• •••.'.• .· •• •• · I E' · j l . ~ tm mezes · . . .... .. . i~ JOO 

OBR~ ILl,(.;l!n.'R&IU. feC!Il 0. )fi t OS !'la Tres mezes . .. • ,.,. .. 600 » 
Com ccnCenore8 de 1>hOIO!frR"lll'08 e dlrl~ldQ dr-cenle e muito lucra· Num ero 11vulso.. . ... . õO 

11egu11do 09 h·n balbo• do11 mal• ')' d I" 
t. (..., t l' o os 05 numeros tem mo .. e 

UOClU-ei• IJ8c1•lpCort'l8 1 V3, _,ar as 3 8 ao co rtado · 

Cont in ua a berta a a ssigua lura. Cada ra.ci culo, contend o i6 pa ni. fim do ffi 8 Z á Rua ílo E~ le jo rnal fa z comp~tencia 
a.as e ma~o i lic a1J1 e nt e .ill us trado, 60 rei$, e cada tomo abrangend o . , . 

0 
co m todas as ou tras pub li cações 

curn•1 fas w ul os 300 r~_i s . , . • " Bü!OJ:ll d1m 500 - .1. n'este ge ner o , po r isso se re?om• 
T odos os porl1d os a Çasa E ditora Joao Rom ano lorres , rua de - Porto- a L S monda a to1las as possõas mte• 

D. Pedro V, 82 a 88- L1,hoa. j • '- · ressadas n'es tas publtcacões""" 
N ' es la vil la é cor r~sp o ndeule o sr . J o-é tla Sil va Yiei ra que sii -=---- ~11 si;c nn - 1rn n o . c e uh·o 

enoarr ega de maudar Vlr q ualquer obra ed 1t . da por ~s la c;i sa , do a11sii;natur•H 

• 

• 



O POVO FSPOZENDENBF..i 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
"'sror do cubeuo Dircctora- MARIA VELLEDA 

de A 'l li:H-frnpede gue 1 

~e~:;~·,'! '' ª~e et~1;~'~º ii ~~~sr~~ti~ 1 I' ": . , l . (1:t (j\ fl 1 f\ ~ N ( t\ ~~ "li\ GRANDE R O~·IANCE HISTOR I C O 
a sua VII~ IHL. r.e ô formos ura. 1 lJ1Wl2 0 VO llJne. \!J \!J !Jj J l.!:i \JJ ~ ~~ ll111111rndo cow e ;,; 1• l t"1uli ditl!I ;- 1·n , ·u1·n8 e c bi·omoll· 

reilo1·a1 de cer.:>Jnj ( 01 '.0~ IMl l\I ~ l~ R~ ~ 01\ll)lllJ!ill\ll'fl R) 
d" •yer. O rernedio mais l.\J ~.iH\!I /.\ ·l.Zl~ Lt'.rll l!\L'M.\ <l,;l!l'Ul2! "1.\à.'t %1!i.I. 
se~urn 'JUO ha pAra cura da A Biblioll1eca lnfanlil . des tin ad a a recrear essas caheci-

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4 ."' 
. papel superio r,. com 5 grn.\' uras 

tol!lse , bronclll&e , 08• nhas que faz Pm a pnP Lica al 1•g ria de cada lar, oão se apresenta em 
polm0Ha1·es. frasco 1~100 reis meio ares de velha peua gôga, não traz na sua ba gagem a fa1 ra pice da pre e vrnhetas, e um lmdo chromo a côres. 

thlllR eiubercuJos 
fra srn GOO reis. 

O EMPl.AST!IO PEITOHAL DE CEf\EJA DE AYER. :..... Emcc 
ur~a i.11ílu encia hcnefi ca e rapida em .to das affecções da garganta e do 
perto. O seu poder notavel de dos tru1r dot es e evidenciado no modo 
por que 31liva o peito e rncega as to s ~ e s vislentas. 

Esfl•acao com1•osto de 111ah1n111u·1·ilha de ~,·er
Para purificar o 111an1ue, llm1•ar o co1·po e cura radica! 
da 11 el!lcl'Of»llnla~. fra sco UHOO rei s. 

O 1•e1n edio de ~'' e1· co11lra 111ezõe11-qFebres interrni· 
entes e bil iosas». 

Todos os rem edi as que ficam indica1los são altamente concentra 
dos d1- manP.ira que sabem baratos, por que um vidro dura mu i10 
tempo . 

PUnlR8 Vatluu·Clca• de.4y er-0 melhor purgativo sua· 
ve • lu tu i ramente vegetal. 

Perl'elfo " de111i~l'ectan1e e pnrll'icalll· 
•~ de olE'l'ES-para desinfectar casas e latri· . 
nas; tani·bem é ex ce11 PntP para tirar .gordura .on no· 

-; ~·· doa s de roupa, ·limpar metaes, e curar feridas. 
{i l, !.-~~!:~ Jr'eude-se elll lodaflll Rll!I p1•inci1»ne" 
. r~~l~~\'f.'.! J ' pharmati·iaa e t11·o~n.rtas preço ,a.oo REfS. 

" -=-* '· . ~ -:..~·,r t-0\; 
tt,...._ t.-: t;" , - ,.:"' \'.t 

VERMJFUGO DE 8. L. AHNESTOCK 
E' o meH1or r~med.io contra lo mbriiza s. O propriela rio está .prnm· 

i>to a devol.ver o drnhe1ro a qualquer pessoa a qtrnm o rem ediu não 
faça o . eJieHo ~ua.nd.o o d-0 0.nte te.n ha Jombri,gas e seguir exactamen· 
te as 1ns1rucçoes. 

Depos.ilo: James Ca.ssels .& C .. ~ Bua do Mousinh.o da Bilveira,·-
Porto. (t) 
--~~~~~-~-~~~-~-.-~~~~~-~~~ 

CARTILHA DO POYO 
Nova eri-i çflo auctorisada 'pelo a·ucror 

P1•et;o de cada exernplnr . 20 1·ehi.-Pe10 co1·reio 2'5. 
Por JurHo, grandes descontos: 1:000 ttX CmiJlares i2 :0DO reis. 10:000· 

'90:DOD rei s : etr.. . , 
(O ~nctor dWitrib'uiu de gra.ça Mi mil e'lCemp1ares da CARTILHA 

DO POVO. 

li Ili 
'( CON"TOS) 

- ,por=--
T R IN D A. D E C O E L li O 

3,ª ediçiio .n11i;me111ada en1 mai111 do dobro 
l vol. do luxo de %23 pa,g. e com ,um exple.ndido retrato do auctor 

em agua forte 
Preço 600 reili!l-1Pelo .cora•eio 670 1·eis 

Jl' weuda na C:aaa Edito1•n 
1 .. ll1RARIA. Alf .. 1 .. A.UD 

:RUA DO OURO, 242, t.º-L IS BOA. 
E em todas as livrarias. 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
oom desenhos de 

HAPHAEI. llOUDiHLO PINlll.mrn 
80 pa~inns 1ux11ol!lame11te ill111Uradas 

Avulso 50 .reis-pelo correio 60 reis .. 
DESCONTOS PAR ,~ REVE~DA: atê 500 

exemplares. 20 oiº de desconto; de 500 até 1:000 
exemplares, 25 oiº; de :1.:000 a õ:OOO exempla
res, 30 oiº· 

A' 
~~~~~~-~ 

venda em todas as livraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIVBAill~ AILLAUD-RUA DO OURO. 242. tº-LISBO~ 
Acceltaw-se eor1•espoodcntes em toda o parte 

PARA AS CREANCAS 
<> 

Clollecção de t:on&o11 1ura11fi11 pob''licados 11ob a di· 
1•••cc1'io de 

D. ANNA. DE CASTRO OSORIO 
Publica ção mensal aos folh etos de 32 paginas com gravuras , a 

60 reisr 
Assignatura annnal, ou i2 folhetos 680 reis. 
Estão publicadas 7 >éries d'es ta interesrnnte publicação, nnlca 

n~ ;;eue1·0 que se publica em Portugal, e os o.•• 37 e 38 da 8. • 
serio. 

Preço de cada série. ou 19eis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A correspondencia relati va á redação deve ser dirigida para Se
lubal . á auctora. 

Os pedidos e pagamento de assigoaturas, séries ou folheies a
vulso, devem ser dirigidos à administração. Li v ra1•ia Editora 

Guimarães, Lihanio & C: 
:IOS - Rua tic s . Roque , :1.:1.0 -1 ... ISBOil 

A' venda , a Contos Infantis>i illustrados com ehromos, d' esde 40 
400 re is. Com ploto sortimool o da livros de esttldo, romances etc., 

e vos n !>Sados, 11 pr e ~ o s mui LO reduzidos 

• 

tenção. Muito w rrid ente, muito .cariuhosa, como cunvem a uma boa 
e dovotadaami gados p equeuioo~. cHa uão quer outra coisa riu e não sr j• O melhor i•omauee hi~tol'ico. e m :lis b em lllvs-
insinuar-se do co rneute nu espirito dos seu s l e itorsinl10~, dt•sviar· lh es 1 tt·ado, e 1u dbtrlJnlição 
por u:iornenctos a a t t .~ nçiio dc;is fatigantes trabalhos escnlares , prupa. ! 
ra-los, por meio de um a proveitavel e confo rtad1) d escanço para a 
contiu•çào cia láhuta ciia1 ia, onde ri;florir:í, cie qnando em quando, a 
recordação da hi storia lida, dos versos cieco railos, junto d:i mamã. 
á hora repousada do serão A's mães amanti sfimas rccommendamos 
esra publicação, segura dos attralu-i ntes res ultados que ella produzir à ' 

Um 1n·imo roso brinde aos assignantes 

UM QUADH O íl EPHl~S ENTA NDO A 

-VISTA DE COI~:SR.A 

no espirito dos qnericios peqne nin os . C•dern etas femana es de 24 paginas illus tr ad is Condicõ~l!I dn puhiicncfio ,,, • 60 reis 
Contos populares , ouviJos a~ui e acolá , ou sfmpl nsm r· ute pegnPnas «Jtnos mensaes de 120 piiginas 300 reis 

hii;~orias creadas pela inv~ nt!v a d~ dire.l:t11 1·a d'esta qublicai;ão, .ª. Bi· PED ll_)_fl_S-c-Ó-E_A_S-~-Ju_'_N_l\_T_U_R_\_Á __ 
bllotht>flR Jnl'unlil pra sal11r um vulumo por ao110, d1v1d1do . _ ' 
em 12 rasciculos independentes, de. 24 pa ginas cada ra~cicuio, em ror- . Livraria Edilora GUIMAHAES LI8ANIO & e: 
mato dec1m 0<. >exto, impressos 0tL1damente sobrn ftn1ss1mo papel. ' 

Publcar-se.há rqrniarm ente um fascicnlo por mez. Cada volume 108, nua de s . Ro11u e, l IO - LI SBOi6. 

terá seu ti1d1i differrntt', sendo Coa· fie 1·o@a o elo paimeiro. .E. n'es 1a vil! a ao corre!'pud:lente da Empreza, snr. José da Sil-
<:oaJdi<•óf'lil dn alilsii;11a1111·a va V1 e1ra, onde se distr ib uem prospedos. 

A es,jgnatura fa1-se-á 'por sé1i1•s d1· 6 fa , 1· icu:os, ao preço de 360 
reis eada S•H ie. O volume comp 'ato (12 fasciculos) , para os assignan· 1 
tes, c,usta rá 900 rei s • 

Hednc~1"io e ad.mia1i111lràção-SEBPA. 

.BIBLIOT HECA AMENA 
Collee~ão de ma;nificoli!I 1·01n1u1ceH dos me11101·e11 

aucto1·es. n 200 1•els fiada ' ' ol111nc. 
Publica·Me 111e1111n lmt•ute um ~oi 1:1me. 

N." t 
ANIOR D:oOUTONO 

volume de-260 pa, inas, illusl rad u. 
N.0 2 

:IR. "C.J" ~ ~ 
t volume de 288 paginas 

N.-0 3 

PECCADORA IMMACUL.ADA 
i volume de 30~ pa ginas 

Pedidos ao Centt·o h1te1•11acional de Publicações 
OE 

AR~A.LDO so,~RE8 
P1•aça de D~ Pet11·0--::l•01t.TO 

A MODA ILLUSTRADA 
='MF"R~RiliifilBIE:lil'X~i!lo!ll1 lll!lllllllilD!!Mí >W§MWlt'Ef!I 

80 llÉIS 
No acto da entrega 

Oirectora: 100 RÉIS 
~t.o da enlrega ALICE DE ATHAYDE ·-.SORNAI.. DAS FAHILIAS .Publicação l!l ema11nl ----------- -------

Por contracto feito em Paris, sairá toda s :is c<s eg undas-feiras » a 
Roda 111us&1•ada con·tendo em magnificas gravuras a preto e 
colorida~, todas as uovid ~ tfo s em chapéll s, toilettes, fl '·anta sias e 
confecções, tanto para senhora s como para crea11ças. <<Moldes corta 
dos», tamanho nataral. Bordados de todos os foi tio~, acompanha 
dos das respectivas de,cripções . Conterá uma «revista cia moda», 
ond.e .10clas as semanas indieará aos se us leitores, os factos mai > 
importantes que se derem ourante aquell-e es1•aço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. «Correspondencia>i: Secção destinada 
a respon1ler a todas as pessoa :: que se dirijam á Uoda lllnsfra da 
sobre assumptos d e interesse apropriadn. « Beceitas >J necnssarias 
a tod1s as familias, iltC., etc. «A secção litteraria constarà de ro· 
mances, con tos, histori as, po esias. A. llloda IU u slrada fica 
tendo· o melhor e o mais barato jornal de monas gue se pubiica em 
Paris na lrngua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
rlos seus al'l i ~os torna-se 
INDISPENSA VEL EU TODAS llS Clll!illS DE FllHll,I ~ 

!l lloda lllustrada publicará por anno 52 numeros de Hi 
paginas , com 56 columnas, Prn grande formato, 2:480 gravuras em 
pre to e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1. • edição CJondiÇõe• da as11ignat11ra 2. • edição 

ANNO . - 5~ numeros com ANNO , - 52 numeros com 
t:800 gravuras em prelo e colo- 1:800 1;1ravuras em preto e colori· 
ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama· 
nho natural, 52 num. com toliO nho natural, 4$000. 
gravuras de bordados, 5$000. 

SEMESTBE. - ~6 numerns 
com 990 gravuras em preto e co
lorida, 26 moldes cortados, tama
nho natural, 26 num. com 520 
gravuras de bordados, 2$500. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 gravuras em prtito, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2$!00. 

!BIMESTRE . -13 numeros 
com 4q0gravuras em preto e co
loridas, '13 moldes cortados em 
tamanho natural, reis. t$t00. 

TRIMESTRE .- t3 nume ro~ 
com %50 gravuras em preto e co
lori1ias, 13 moldes co rta dos, ta · 
manha natural, t3 num. eom 260 
gravuras de bordados !$300. 

LISBOA., POR'l'O E CJOIURR!l 

Um nomero contendo 30 gra· \ Um numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas , um 
molde cortado, tamanho riatural, molde . conado, tamanho natural. 
e um numero com 14- gravvras l 
de bordados. 
No acto da entre;;a 100 rs No ocito da entreca sors. 

Cada numero da MODA ILLUSTRAOA é acompanhada d'um nu· 
mero do <cPetU Ecco de la B r oderie•i, jorn al especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, enxovae
para creança, tapessariaR, ch rochet , ponto de agul ha , obras de phans 
tas ia, rendas

0 
passamanta ria, etc., etc. encon tra-se na .MODA Jf... 

LUSTRADA, a tradueção em porruguez d'aquelle jr rnal. 

/ll!l11l;;ua-se em todas ftl!I Uvra1•ias do reino, Ilhas 
e B1•azil e na do ediaor 

Anti.gâ casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

l"UUl ... ICA.().\O !I ENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCHJ P 'l' l~O ILL US THADO 

C~n tr· n do. 40 ma ppas expressamenie gravados e impressos a cô· 
res , mo p a~ rn as de texto de duas columnas o perto de 300 gra
vuras rep re•e 11 t11ndo vistas das prineipa e, cidadies e mon umentos do 
mundo, paizage ns, rdratos cl 'homcns ce lebres, fign ras di a)!rammiis, etc. 

ll p1·in1 e iru publicnçi'io q u e n ' ,1ue ' ;-e11 e1•0 se raz 
n o &J n iz 

Obra rl edicada á SocieJarlH de GtJ ographia de Lisboa em com· 
mem o1a çào do 'h º cea tena río cia l11dia 

ORDEH D A PUBL I CAÇ,i O 
. O Munilo-Eu ropa- l'ortnga l phys ico - Portugal politic-o=Colo · 

n,1as p o1n ~1 g u e 1.,a s , (A ço.res, . ~1.ad e i1 a ~-~olonias .Portuguezas (Guiné , 
Cauo \ e1 de, ~- fh ome Pt 1nc1pe, Ajurla)-C•llo ru as p o rtugne za~ (An
gola , Moçam.b1qlle) - Co lonias portug n e za ~ (lotl ia po rtugueza, Macau, 
Trmor)-H es panl í'll -França-Su1ssa-lt:.l1 a-Peninsula dos Halkans 
-:Grecia-llhas B.' ita nicas- Holla11da, Belgica--Allernanha Au~tria
Ornama rca, Suecta e No ru t1ga- Bussia-Asia occidental-Iudia
C~irna , Japiio - 'Archipelago asi atico - Af1 ica-Africa (1.ª parle)- A· 
frica (2. • parte)-Africa (3.' pai·t~)-America do Norte-Canadá-Es
tados Unid 11s-Mcxico-America cen tral, Antilha~-America do Sul
Am crica do Sul ( J.• parte) - Ame rica do Sul (2.• parle)-Brazil
Oceama-Heg iões polares. 

<:011dit;:õe s dn a sM l g 11 ntnra : 
Todos os mezes se rá disrriuuido um (a~c.ic1Jlo contendo um:i. car· 

ta geog raphica cu1dadosamrnte gravada e imp ressa a côros, uma fo . 
lha de quatro paginas de texto de 2 col umnas e 7 011 8 gravuras e 
uma capa pelo preço de mo reis pagos nu ac to da entre!!ª· 

Toci-0 o assignante que tome a respnnsa bilida1le rle 3 on mais as
signaturas t11rá dir eito a 20 por cBnto de abat im ento e de 10 assigua· 
t 1: r~s em d ~an te a 20 por CPUto e lHH exemplar grati s. N'eslas cnn· 
d1çoes a cce 1tam- ~e c_o rrespoud otltes em rodas as te rras d3s proviucias . 

_Para as provrn r.1as .as ass1gna1uras serão pagas adean tadamente na 
razao de 2 ou mais fasc1r.nlos, seorlo o porte franco . 

~oda a correspour! encia e pPci idos tl'as, igna tura devem se r dirigi . 
dos a E1np1·eza IEdiloa·a do Allus de Ge.-;:1·apbla Unt. 
wennt - 1-WA DA BOA VISTA , 62, L° Esq.-LfSUOA . 

flIY?UGIO UCLt1SITO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f AfüN~~ r[ITílíl~l f [ílílü bl~íl ~A íl[ rRANC~ 
llN!CA LEGALMENTE AOCTORISAO! E PRIVILEGIA!H EM PORTüG AL 

Prq..rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO. Commendador da Ordem 
dt Cbrislo, P.harmaceutico fornecedor da Real Casa de Sua JhgeLtade Fideli:sima 81-Rei 
t Senhor D. Luiz 1, Membro Rcnorario da Sociedil<le Pbar111aceultca L!ISitana, e de tUt"ll 
1ociedades scienlificas e iudustr iaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissinJO para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas .Ia 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo lllll valios~ medica
mento que pda sua acção toni1 ,a reconslitninte é do mais reco
nhecido pmrnito nas pessoas aoemicas, de consti tuição fraca, e 
en!- peral nas que carecem ~e forças no organismo. Asna efficacia, 
evwe~c1ada pelo nso quas1 geral que d'eiia se faz n'aquelle paiz 
ba mwtos anrros, levou o autor a t.ornal-a conhecida no estrangeiro. 

H a tan1bein a mesn ut f'u.·iubu peitoral i.n·e· 
pa.rado. SEM FEl.~RO, pura 01'11 cuso"'" ~·n q u e 
elle n.:11.o !"lQJU ff <"OU. ... PHH td(>. 

ASPECTOS MORAES DA EPI DEMI A NACIO NAL 
Livra ria Cen tra! de Gmms DE GAl\V i\LHO-Edi1or-R1:1 da 

Praia Hi8 a '160- LISBOA • 


